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INTRODUÇÃO 

Basicamente, a produção de ovinos no Brasil é realizada de forma extensiva, sendo que 

o maior entrave está na disponibilidade e qualidade das forragens que variam de acordo com a 

estação do ano, além das larvas infectantes dos nematódeos gastrintestinais estarem presentes 

nas pastagens contaminadas. As doenças parasitárias, principalmente aquelas causadas por 

nematódeos gastrointestinais, em suas apresentações clínicas e subclínicas, promovem perdas 

econômicas importantes na ovinocultura, uma vez que a ocorrência do parasitismo é 

favorecida pela predominância do clima tropical no Brasil. 

O surgimento de drogas anti-helmínticas nos anos 1960 foi uma poderosa ferramenta 

para o controle dos helmintos gastrintestinais. Porém, pouco tempo após, surgiram os 

primeiros relatos de resistência. Atualmente, são muitas as publicações indicando a resistência 

dos nematódeos gastrintestinais aos grupos de anti-helmínticos, tais como: lactonas 

macrocíclicas, salicilanidas, imidazotiazois e benzimidazois (ECHEVARRIA et al. 1996; 

NARI et al., 1996; BESIER e LOVE, 2003; THOMAZ-SOCCOL et al., 2004; COLES et al., 

2006; WAGHORN et al., 2006; ROSALINSKI-MORAES et al., 2007; HOWELL et al., 

2008; ALMEIDA et al., 2010; SCZESNY-MORAES et al., 2010, HOLSBACK et al., 2013; 

GEURDEN et al., 2014; GÁRCIA et al., 2016), assim como a molécula mais recente 

aprovada, o monepantel, já apresenta resistência dos helmintos ao tratamento em ovinos 

(MARTINS et al., 2017; MALLMANN JÚNIOR et al., 2018). 

Estudos vêm sendo realizados com estratégias para redução da carga parasitária. 

Recentemente, manejo de pastagem tem aberto caminho para novas pesquisas, podendo ser 

uma alternativa para reduzir a ingestão de larvas infectantes pelo hospedeiro (ROCHA et al., 

2008), já que a forma como as pastagens são manejadas pode influenciar nas parasitoses e ser 

impactante na produção animal (VIEIRA et al., 2018), como por exemplo, o sistema 

extensivo que favorece a continuidade do ciclo dos helmintos (CARDOSO et al., 2015, 

TAYLOR et al., 2017). Segundo Almeida et al. (2018), uma forma que pode eliminar os 

estágios de vida livre dos nematódeos gastrintestinais seria a implantação de sistemas de 

integração de culturas agrícolas e pecuária, conhecidas como sistemas integrados de produção 

agropecuária (SIPA), em que a área destinada a pastagem permanece durante certo período 

ocupada com plantio de uma cultura de grãos, sem a presença de animais. 
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Com o emprego do SIPA numa propriedade, o mais interessante é intensificar as 

estratégias de recria para otimizar o tempo e produção animal. Deste modo, é interessante o 

estudo da recria de borregas em sistemas intensivos envolvendo confinamento e/ou 

semiconfinamento com diferentes taxas de lotação avaliando o desempenho, a verminose e o 

custo de produção. É sabido que os custos de produção de animais confinados são maiores 

(LAGE et al., 2010), principalmente devido a alimentação (POMPEU et al., 2012), por outro 

lado, os animais alcançam mais cedo o peso desejado. Para isso, se faz necessário estimar 

economicamente, por meio de análise de custos, qual sistema é mais eficiente, bem como 

avaliar se há ou não redução da carga parasitária e, consequentemente, melhora no 

desempenho, visto que animais com baixa carga parasitária tem melhor ganho de peso 

(TOMA et al., 2008). 

 

A ovinocultura no Brasil 

O rebanho mundial de ovinos conta com 1,17 bilhão de cabeças, em que o Brasil está 

em décima oitava posição no ranking dos maiores produtores mundiais (18,06 milhões de 

cabeças), sendo que a região Sudeste possui 672.759 animais e no estado de São Paulo possui 

377.245 cabeças de ovinos (ANUALPEC, 2018). 

O grande desafio da ovinocultura está em elevar a produção da carne, ainda limitado em 

comparação a outros produtos de origem animal, especialmente em grandes centros urbanos, 

o que poderá gerar uma expansão da demanda no mercado internacional (VIEIRA, 2008). 

Para elevar a comercialização de carne ovina, é necessário aumentar o fornecimento de 

cortes cárneos de qualidade, por meio de dieta balanceada, tendo em vista a alta demanda 

nutricional apresentada em relação a proteína e energia (NOBRE et al., 2016). Este tipo de 

alimentação pode ser fornecido aos animais em manejo intensivo ou semi-intensivo, 

proporcionando maior ganho de peso em menor tempo, melhorando assim o ciclo produtivo 

da cadeia (ANDRADE et al., 2014). 

A criação de ovinos no estado de São Paulo, bem como em todo o Brasil, é basicamente 

realizada em sistema de criação extensivo (CARDOSO et al., 2015). Veríssimo et al. (2012) 

realizaram um levantamento em 35 fazendas de ovinos no estado de São Paulo, sendo que em 
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SISTEMAS INTENSIVOS DE PRODUÇÃO COM DUAS TAXAS DE LOTAÇÃO 

COMO ESTRATÉGIA PARA CONTROLE DE VERMINOSE GASTRINTESTINAL 

EM RECRIA DE BORREGAS 

RESUMO: O trabalho objetivou avaliar o desempenho, grau de infecção natural por 

helmintos gastrintestinais, variáveis hematológicas e análise econômica de borregas com duas 

estratégias de recria: um em semiconfinamento e outro em confinamento e posteriormente em 

semiconfinamento com duas taxas de lotação, em área de aveia preta proveniente de sistema 

integrado de produção agropecuária (SIPA).  Foram utilizados 13 borregas da raça Corriedale 

por tratamento, sendo: T1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área (686,4kg 

de PV/ha) durante 70 dias; T2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área 

(1113,6kg de PV/ha) durante 70 dias; T3) Confinamento por 28 dias, seguido por 

semiconfinamento com menor taxa de lotação por área (686,4kg de PV/ha) durante 42 dias; 

T4) Confinamento por 28 dias, seguido por semiconfinamento com maior taxa de lotação por 

área (1113,6kg de PV/ha) durante 42 dias. Para as análises foram utilizados os comandos 

PROC MIXED e PROC GLIMMIX do SAS e as médias ajustadas pelo método dos quadrados 

mínimos foram usadas nas análises de comparações múltiplas (P ≤ 0,05). Os tratamentos 3 e 4 

apresentaram melhor desempenho, maior consumo de matéria seca e menor contagem de ovos 

por grama de fezes, em relação aos tratamentos 1 e 2. Ao final do experimento, os animais 

apresentaram percentual médio de Haemonchus (73,1%), seguida por Trichostrongylus 

(11,4%) e Cooperia (3,9%). As espécies de helmintos gastrintestinais presentes foram: 

Haemonchus contortus, Trichostrongylus axei e Trichostrongylus colubriformis, Cooperia 

curticei e Nematodirus spathiger. Não houve diferença significativa para as médias de volume 

globular, proteína plasmática total e porcentagem de eosinófilos. A maior margem de 

contribuição foi maior nos tratamentos 3 e 4, quando comparados aos tratamentos 2 e 1. O 

confinamento e semiconfinamento em SIPA, independente da taxa de lotação, constituem 

opções viáveis na recria de borregas por reduzir a carga de helmintos gastrintestinais, sem 

causar alterações hematológicas. Ambas estratégias de recria são viáveis para a produção de 

borregas, porém, o semiconfinamento revelou-se economicamente a melhor opção para iniciar 

as fêmeas no manejo reprodutivo, e o confinamento, seguido de semiconfinamento constitui a 

melhor opção para o abate.  

Palavras-chave: Desempenho, nematódeos gastrintestinais, ovinos, pastejo. 
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INTENSIVE PRODUCTION SYSTEMS UNDER TWO STOCKING RATES AS 

A STRATEGY FOR CONTROL OF GASTRINTESTINAL NEMATODES IN 

REARING OF EWE 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the performance, degree of natural 

infection by gastrointestinal helminths, hematological alterations and economic analysis of 

ewes in two systems: one in semi-feedlot, and one beginning in feedlot and later in semi-

feedlot, in the area of black oat from the integrated crop-livestock system (ICLS). It was used 

thirteen Corriedale ewe per treatment. The  treatments  consisted  of T1 - Semi-feedlot with 

lower stocking rate per area (686.4kg live weight/ha) for 70 days; T2 - Semi-feedlot with 

higher stocking rate per area (1113.6kg live weight/ha) for 70 days; T3 - Feedlot for 28 days, 

followed by semi-feedlot with lower stocking rate per area (686.4kg live weight/ha) for 42 

days; T4 - Feedlot for 28 days, followed by semi-feedlot with higher stocking rate per area 

(1113.6kg live weight/ha) for 42 days. For statistical analysis, it was used the PROC MIXED 

and PROC GLIMMIX SAS commands and the means adjusted by the least squares method 

were used in the multiple comparison analysis (P ≤ 0.05). Treatments 3 and 4 showed better 

performance, higher dry matter intake and lower faecal egg count than treatments 1 and 2. At 

the end of the experiment, the animals presented an average percentage of Haemonchus 

(73.1%), followed by Trichostrongylus (11.4%) and Cooperia (3.9%). The species of 

gastrointestinal helminths present were Haemonchus contortus, Trichostrongylus axei e 

Trichostrongylus colubriformis, Cooperia curticei e Nematodirus spathiger. There was no 

significant difference for the means of packed cell volume, total plasma protein and 

percentage of eosinophils. Feedlot and semi-feedlot in ICLS, regardless of stocking rate, are 

viable options in ewe by reducing the burden of gastrointestinal helminths without causing 

hematological changes. Both systems are viable for ewe production, however, semi-feedlot 

was economically the best option to start females in reproductive management, and feedlot 

followed by semi-feedlot is the best option for slaughter. 

Keywords: Gastrointestinal nematodes, grazing, lambs, performance. 
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INTRODUÇÃO  

 O manejo de pastagem pode ser uma alternativa para reduzir a ingestão de larvas 

infectantes pelo hospedeiro, e desta forma, tem aberto caminho para novas pesquisas (Rocha 

et al., 2008), já que o tipo de sistema pode influenciar nas parasitoses e ser impactante na 

produção animal (Vieira et al., 2018), como por exemplo, o sistema extensivo que favorece a 

continuidade do ciclo dos helmintos (Cardoso et al., 2015; Taylor et al., 2017). Segundo 

Almeida et al. (2018a), uma forma que pode eliminar os estágios de vida livre dos 

nematódeos gastrintestinais seria por meio da implantação de sistemas de integração de 

culturas agrícolas e pecuária, conhecidas como sistemas integrados de produção agropecuária 

(SIPA), em que durante o período da produção de culturas agrícolas ficaria sem a presença de 

animais, resultando no rompimento do ciclo biológico na fase de vida livre. 

É sabido que os custos de produção de animais confinados são maiores (Lage et al., 

2010), principalmente devido a alimentação (Pompeu et al., 2012), entretanto chegam mais 

cedo ao peso desejado. Para isso, se faz necessário estimar economicamente, por meio de 

análise de custos, qual sistema é mais eficiente, bem como avaliar se há ou não redução da 

carga parasitária e, consequentemente, melhora no desempenho, visto que animais com baixa 

carga parasitária tem melhor ganho de peso (Toma et al., 2008). 

Neste estudo foi proposta a intensificação do sistema de produção de ovinos, já que é 

notório na literatura que, quanto mais intensificado for o sistema, menor será a carga de 

helmintos gastrintestinais (Siqueira et al., 1993), maior será o consumo de alimentos expresso 

na matéria seca (Carvalho et al., 2007), melhorando o desempenho (Siqueira et al., 1993, 

Preston, 1998) e encurtando o ciclo de produção (Preston, 1998) ou reprodução (Maestá et al., 

2010), além de verificar se a intensificação do sistema permite aumentar a taxa de lotação sem 

influenciar estes parâmetros (Frescura et al., 2005). Portanto, o presente estudo propõe 

confinar os animais por um período durante a recria, a fim de diminuir a verminose e 

melhorar o desempenho dos animais, passando para o semiconfinamento, em que o custo de 

produção se tornaria mais barato, com a finalidade primeira de mantê-las no rebanho como 

matrizes ou ainda abatê-las, resultando em melhor retorno econômico em relação ao animal 

semiconfinado durante toda recria. Além disso, a estratégia de confinar os animais antes do 

semiconfinamento permite ao produtor aguardar o momento certo da entrada dos animais no 

pasto, ou seja, quando a forrageira atingir o ponto ótimo de manejo. 
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CONCLUSÕES 

O confinamento e semiconfinamento em sistema integrado de produção agropecuária, 

independente da taxa de lotação, constituem opções viáveis na recria de borregas por reduzir a 

carga de helmintos gastrintestinais, sem causar alterações hematológicas. Ambas as 

estratégias de recria são viáveis para a produção de borregas, porém, o semiconfinamento 

revelou-se economicamente a melhor opção para iniciar as fêmeas no manejo reprodutivo e o 

confinamento, seguido de semiconfinamento constitui a melhor opção para o abate com a 

finalidade de produzir carne. O SIPA possibilitou a redução da carga parasitária dos animais 

com base na contagem de ovos por grama de fezes e volume globular. O sistema permitiu a 

utilização da maior taxa de lotação sem afetar a contagem de ovos por grama de fezes, o 

desempenho, o consumo e o custo de produção. A estratégia de recria em confinamento 

reduziu a contaminação de verminose inicial em apenas 14 dias. 
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